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Existem pessoas sem risco para as doenças sexualmente transmissíveis (DST)?

Foi realizado um amplo inquérito de saúde, no período de fevereiro a maio de 2002, na população adulta da cidade de Pelotas. Entre vários temas abordados, investigou-se a freqüência de sintomas relacionados com as doenças sexualmente transmissíveis (DST) e os fatores de risco associados. Nesse tema baseou-se a dissertação de mestrado da médica Maria Laura Vidal Carret, orientada pela Profª Dra. Anaclaudia Fassa.


As DST são doenças freqüentes em nosso meio, podendo provocar sérios problemas de saúde tais como infertilidade, abortamento espontâneo, malformações congênitas e até a morte, se não tratadas. Além disso, indivíduos com DST tem pelo menos dez vezes mais chance de contaminação pelo virus da Aids.


Freqüentemente as DST não causam sintomas e, quando presentes passam desapercebidos. Isso faz com que as pessoas transmitam essas doenças, sem reconhecer sua situação de portador. O problema se agrava pelo fato de muitas vezes o indivíduo com sintomas se automedicarem ou receberem orientações inadequadas de tratamento por pessoas não habilitadas.


No presente estudo considerou-se como sintoma de DST, a presença de corrimento, feridinha ou verruga em órgãos genitais. Para as mulheres, levou-se em consideração apenas corrimento branco acompanhado de coceira ou odor fétido, e corrimento amarelado ou esverdeado. A freqüência desses sintomas foi de 13,5%, na população adulta de Pelotas.


Observou-se que pessoas mais jovens, de cor de pele não branca, sexo feminino e baixa escolaridade estão mais propensas a apresentar sintomas de DST.


Quanto ao comportamento sexual, o não uso de preservativo, prática de sexo anal e ter mais de um parceiro nos últimos três meses, também estiveram relacionados com o aumento dos sintomas de DST. Quanto à idade de iniciação sexual, encontrou-se que os homens que iniciam suas atividades sexuais mais cedo têm maior risco de apresentar sintomas de DST.  O mesmo não ocorre com as mulheres.

O estudo mostra que sintoma de DST é um problema freqüente mesmo entre quem tem um companheiro fixo, assim, faz-se necessário ampliar a população-alvo das atividades de prevenção considerando todas as pessoas sexualmente ativas são vulneráveis a este problema. 
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